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  Apresentação




  Em vasos de barro, um tesouro precioso




  Os cristãos professam a cada dia sua fé no Deus único, que enviou seu Filho ao mundo para os santificar; no Filho eterno, que realizou sua missão e enviou o Espírito de sabedoria e de entendimento. E procuram viver no amor a Deus e no amor recíproco entre os irmãos.




  No início da pregação do Evangelho aos povos, os apóstolos foram as testemunhas qualificadas de Jesus Cristo; por meio deles recebemos as verdades que Jesus Cristo anunciou, como uma herança transmitida de geração em geração. Hoje somos herdeiros de um tesouro precioso, que conservamos ao longo dos séculos: a herança apostólica da fé professada pela Igreja.




  O título deste trabalho já indica o seu conteúdo: PATRÍSTICA, CAMINHOS DA TRADIÇÃO CRISTÃ. Ele mostra a importância do itinerário de fé dos primeiros cristãos em Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo, explicitando os fundamentos, as perspectivas e os objetivos da vida eclesial.




  Seus autores, Pe. Antônio Sagrado Bogaz, Frei Márcio Alexandre Couto e o Professor João Henrique Hansen, ajudam-nos a coligar nossa prática cristã atual às raízes de nossa mais antiga tradição cristã. Trata-se sempre de fazer aquilo que São Paulo também já fez: “o que recebi do Senhor, eu vos transmito: que o Senhor Jesus deu a vida por todos nós, por nós padeceu na cruz e morreu e por nós ressuscitou” (cf. 1Cor 15,3).




  Esta mensagem é a bela e alegre novidade a ser comunicada e testemunhada a cada fiel, em todos os tempos. A fidelidade à herança apostólica nos dá a certeza de estarmos na fé da Igreja e que nossas raízes estão plantadas na história dos apóstolos e de seus sucessores.




  O conhecimento da teologia e da mística dos Padres da Igreja primitiva nos permite atualizar seus ensinamentos para as nossas comunidades na catequese e nos novos púlpitos de nossas pregações.




  No conjunto de nossas tradições doutrinais, litúrgicas, morais e eclesiais, está presente a riqueza dos ensinamentos dos Santos Padres. De fato, nós não criamos a cada passo as verdades da nossa fé, mas as acolhemos e explicitamos juntamente com a comunidade eclesial, também com aquela que nos precedeu.




  A Tradição cristã dos primeiros séculos e dos demais períodos contém imensas riquezas, que passamos de geração em geração como relíquias preciosas de família; elas dão unidade à profissão de fé e à vida eclesial, solidificam e fazem crescer nossa certeza de que somos herdeiros da mensagem do Divino Verbo, que continua a anunciar seus oráculos no coração do mundo.




  O conhecimento dos escritos primitivos nos dá a consciência de não crermos sozinhos; fazemos parte de um povo que crê e professa a mesma fé, com a Virgem Maria, Mãe de Deus e os apóstolos, com uma multidão de mártires, de sábios e santos, missionários e teólogos, gente simples e homens ilustres, que nos precederam na fé e já fazem parte da Igreja celeste. Cremos com eles e como eles creram; como eles no passado, somos chamados hoje a ser discípulos e missionários de Jesus Cristo.




  Nossos tempos são marcados pela onda avassaladora da mundialização e da virtualização das crenças e valores; é forte a tendência a sujeitar tudo à lógica do mercado, até mesmo as propostas religiosas e crenças; os arquétipos sociais e culturais contemporâneos sofrem constantes transformações para se adaptarem às exigências fugazes da moda e das conveniências do pensamento dominante.




  Para nós, é tempo de formar comunidades de fé viva, onde os cristãos sintam a Igreja como seu lar e sua família. A referência às raízes profundas da Patrística nos dá identidade, estabilidade e serenidade para vivermos e anunciarmos a mensagem de Jesus Cristo, Filho de Deus, nosso Salvador.




  Esta publicação sobre a Patrística nasceu da experiência pastoral, do aprofundamento das pesquisas teológicas, do magistério incansável de seus autores e do seu desejo de compartilhar suas reflexões com os demais irmãos de fé. Que o livro seja uma ajuda a todos aqueles que se interessam por conhecer melhor as fontes da pregação e da catequese cristã.




  Dom Odilo Pedro Scherer




  Cardeal-Arcebispo de São Paulo




  Prefácio




  Sempre queridos e indispensáveis Santos Padres.




  É de admirar o quanto os Santos Padres foram não apenas venerados, mas queridos e bem-amados. Estiveram sempre no coração e no pensamento daqueles e daquelas que se empenharam em construir a Igreja e o mundo no decorrer dos séculos.




  A grande e graciosa santa Teresa de Ávila encontrava seu Mestre interior no Espírito de Amor que habitava o centro de sua alma. Buscava a orientação de sua caminhada e de suas fundações antes de tudo e essencialmente nas palavras e nos exemplos de Jesus. Mas como gostava de ser ajudada nesse encontro íntimo e direto com Deus, lendo S. Jerônimo e Santo Agostinho!




  Pode até haver certa surpresa, quando alguém tenta acompanhar um missionário, como frei Bartolomeu de Las Casas, todo entregue à evangelização, à libertação e à promoção dos ameríndios. Nas suas idas e vindas pelos caminhos ou pelos descaminhos da América, trazia sua biblioteca ambulante, carinhosamente transportada pelos índios, que sabiam que aqueles livros eram instrumentos para a defesa deles. Pois bem, em meio a seus calhamaços, lá estavam os Evangelhos, as Cartas do Apóstolo Paulo, a Suma de Tomás de Aquino. Mas, bem em relevo os escritos de S. João Crisóstomo, o predileto de Las Casas ao lado de Santo Agostinho, de S. Gregório, e de tantos outros Padres da Igreja de Deus e dos pobres.Vinham ajudar a plantar a Igreja no Novo Mundo, como a haviam implantado na Ásia, na Europa e na África.




  Aliás, já no momento em que surge na Igreja a teologia em moldes universitários, com Santo Alberto, São Boaventura, Santo Tomás, ela vinha como um elã da inteligência e do coração, porque esses doutores começavam, é claro, por ser bons comentadores das Escrituras divinas. No entanto, seus primeiros manuais eram as Sumas sentenciárias, as antologias bem completas e ordenadas dos Padres da Igreja.




  E dada a imensa dificuldade e o alto preço dos livros manuscritos de então, era de ver como os mestres, doutores e estudantes estimavam o que podiam encontrar de Agostinho, de Ambrósio, de Jerônimo, de um dos Clementes, de Roma, de Alexandria ou de Jerusalém. As histórias e até as lendas dão testemunho. Quando um confrade, apontando para Paris, perguntou a Tomás de Aquino se não gostaria de ser dono desta já admirada metrópole, o santo Doutor respondeu, revelando o que trazia no coração: “Seria melhor que me oferecessem um pergaminho de São João Crisóstomo com seus comentários às Epístolas de Paulo”.




  Os textos patrísticos inspiraram e iluminaram a teologia na Idade Média, até a alvorada do mundo moderno. Guiaram as leituras, os estudos e as pesquisas até que, a partir do século XVI, os Padres foram cedendo lugar aos manuais que vinham facilitar o trabalho de formação do clero. Essas compilações tornaram-se de fato um caminho de facilidade concorrendo para esvaziar a Sagrada Doutrina de sua densidade bíblica, a que concorriam de maneira decisiva os grandes mestres dos primeiros séculos cristãos.




  É deveras bendito esse amanhecer da Igreja, no qual os Santos Padres foram os corajosos e luminosos pioneiros da difusão do Evangelho, da sua apresentação como luz e alimento para os fiéis e as comunidades e da sua primeira e bem-sucedida inculturação. Pois souberam conduzir o confronto da mensagem cristã com as formas de pensar, de viver, de organizar e comunicar, próprias ao mundo antigo, judaico, grego e romano, não hesitando em ir ao encontro dos chamados povos bárbaros, germânicos, gauleses, ibéricos ou eslavos.




  Assim se realizava a implantação da Igreja na fidelidade criativa ao seu divino Fundador e na docilidade ao Espírito de Amor e de Santidade. No seu tempo e nas épocas sucessivas, para as gerações dos cristãos, sobretudo dos santos, dos místicos, dos batalhadores pelo Reino de Deus, os Santos Padres foram mesmo os pais que os formaram na fé. Eles os levavam a priorizar e a praticar o essencial, a acolher os dons divinos e a se deixar transformar pela forte e suave energia da graça salvadora e santificadora.




  Graças ao trabalho lúcido e carinhoso de uma equipe competente, este livro vem brindar nossa cultura com uma valiosa contribuição de pedagogia, de teologia e de espiritualidade.




  É bem mais do que um feixe de boas informações sobre os Santos Padres, que prolongaram o labor dos Apóstolos, implantando a Igreja e realizando a primeira evangelização do mundo greco-romano. Aqui se encontra uma iniciação à doutrina, ao modo de viver, de orar, de pregar dos mestres e das comunidades dos primeiros séculos cristãos, que, em uma incansável fidelidade criativa, levaram a cabo a primeira inculturação mundial da mensagem de Cristo.




  É toda essa riqueza que quer sugerir o título simples e audacioso: “Caminhos da tradição cristã”.




  A um primeiro olhar, esses caminhos já apontam para uma primeira globalização, que nada tem de uma invasão pela espada ou dominação pelo dinheiro. É o reino da inteligência e do amor, contando com os guias espirituais que se dão quais mestres pacíficos do pensar, orar e bem fazer, surgindo de todos os recantos do mundo e marcando as etapas importantes da maior virada qualitativa da história. A pregação de Jesus de Nazaré se universaliza, suscitando uma rede de comunidades, que são outras tantas escolas de perfeição. O Evangelho se insere em novas formas de linguagem e de cultura, que, para além do perfil judaico, lhe dão novos rostos, fazendo surgir bem unida uma humanidade multicor, multirracial e multicultural. É o belo e difícil labor de desfazer discriminações entre civilizados e bárbaros, homens e mulheres, escravos e livres, tendendo a estabelecer a nova criatura na verdade de Cristo e de seu Espírito (cf. Gl 3,27).




  A unidade já tão plural, inaugurada pelo judaísmo da diáspora, se afirma com mais força e também mais harmonia na multiplicidade das comunidades cristãs, pois formam a imensa comunidade global da Igreja, que plantou suas tendas por toda a extensão do mundo greco-romano.




  A novidade deste livro não está apenas em se dar como um guia seguro e convidativo, tecendo um desenho preciso e gracioso das alamedas, dos amplos e graciosos jardins da cultura e espiritualidade patrísticas.




  Sem dúvida, ele realiza, sim, esta proeza de nos oferecer em um mínimo de páginas o máximo de conteúdo histórico e doutrinal. O que é sem dúvida de grande utilidade para os leitores e sobretudo para os estudiosos da patrologia.




  Mas a originalidade e, portanto, o valor da síntese, aqui discretamente sugeridos pelos autores, merecem, no entanto, especial atenção. Pois, pela disposição mesma das matérias e dos textos, pelo realce dado a certas figuras e à marcha da história, revela-se o propósito de mostrar como a Igreja de Cristo, em todos os seus elementos, como presença mística de Cristo, como sacramento universal da salvação e como sociedade bem organizada, tomou corpo no mundo e na cultura dos primeiros séculos. Pode-se assim acompanhar, sob todos os seus aspectos e em toda a sua riqueza divina e humana, aquele processo pacífico, mas por vezes acidentado, que chamamos a inculturação do Evangelho.




  Dessa forma, o empenho dos autores de nos iniciar no conhecimento da história, das doutrinas, das figuras mais eminentes da patrística, não apenas obedece a um belo trabalho pedagógico e a uma segura disposição cronológica, mas ainda e sobretudo se esmera em pôr em relevo como se foi formando e desenvolvendo a imensa e admirável arquitetura da Igreja a partir daquela pequenina, fecunda e graciosa comunidade apostólica, unida e animada pelo Sopro divino de Pentecostes.




  Assim, à medida que vamos percorrendo as páginas deste livro, como que desabrocha e cresce aos nossos olhos o encantador jardim de Deus, desdobrando-se no tempo e no espaço. A Igreja vai surgindo e mostrando-se semeada, plantada, cultivada por esses grandes agricultores da Palavra, da Graça e da comunhão do Amor.




  De maneira concreta, a gente vai contemplando e admirando o surgir e a evolução, harmoniosa, porque cuidadosamente estimulada e vigiada, das doutrinas, dos costumes, do culto e do conjunto das instituições.




  No centro, está a liturgia, a expressão primeira da vida da Igreja, de suas comunidades e de seus fiéis. Que preciosidade de doutrina e de graça não resplandece nos ritos dos sacramentos da iniciação cristã, inaugurada e aprimorada nas grandes comunidades patrísticas! No coração da Igreja, qual força primordial de seu crescimento, a Eucaristia é celebrada de maneira fiel e participativa. O Dia do Senhor refulge como o núcleo transformador de todo o ciclo litúrgico, que se vai constituindo e ampliando pela fecundidade da palavra, dos sacramentos, do martírio e de outros modelos de santidade dos fiéis de Cristo e de seus Pastores, guias e mestres de perfeição.




  Vamos folheando e vamos vendo, na Didaqué, na Tradição Apostólica de Hipólito Romano, na discreta sabedoria de S. Justino, na catequese dos grandes bispos como S. Cipriano, Santo Irineu, Santo Ambrósio, Santo Agostinho, S. Leão Magno, S. Basílio, S. João Crisóstomo, S. Cirilo de Jerusalém a inspiração de uma formação dos “neófitos”, das jovens plantas, enraizadas em Cristo, estimuladas a acolher e a cultivar o Dom inefável da filiação divina.




  Um dos aspectos mais visíveis, de importância decisiva e duradoura na inculturação do Evangelho realizada na época patrística vem a ser a elaboração e proclamação dos dogmas fundamentais da fé cristã. É a obra dos primeiros e grandes concílios, reunindo e empenhando a autoridade do conjunto dos bispos em comunhão de fé com toda a Igreja.




  A revelação divina e a tradição apostólica haviam transmitido a mensagem desta fé em termos concretos, dentro do processo da história da salvação e da experiência de vida das comunidades e dos fiéis. O que estava em jogo era, portanto, a vida mesma da Igreja, consciente de ser a comunidade trinitária. Pois tudo anunciava, fazia, abençoava, consagrava, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, estabelecendo, entre o céu e a terra, a comunhão dos santos toda voltada para a Comunhão Trinitária.




  Essa forma de pensar, de viver, de conviver com Deus, reconhecido na perfeita unidade e na perfeita comunhão de ser, de conhecer, de amar, estava a exigir uma expressão, uma formulação precisa e rigorosa dentro da nova perspectiva da cultura, da compreensão e da linguagem greco-romanas. Semelhante exigência da vida interna da própria Igreja foi despertada e urgida pelos hereges, que reduziam o mistério divino aos limites de seus conceitos racionais, projetando, de maneira desajustada, sobre a mensagem bíblica suas representações e noções tomadas à experiência comum ou aos sistemas filosóficos de então.




  Por um esforço concertado e difícil, a dogmática, finalmente estabelecida e definida pelos primeiros concílios da época patrística, realizava como que a mais difícil das traduções, pois transpunha em conceitos, quase sempre filosóficos e sempre bem elaborados, aquela mensagem primitiva da revelação que nos foi dada na linguagem comum, concreta e histórica do povo bíblico. Era um trabalho exemplar de hermenêutica da Palavra divina, que continuava e era sempre exaltada em sua expressão primeira e fundadora que são as Sagradas Escrituras. É a maravilhosa lição da fidelidade lúcida e dinâmica, de sabedoria acolhedora da Palavra divina em todas as formas de linguagem humana através dos tempos.




  No decorrer da história e nos dias de hoje, toda reforma da Igreja começa por ser um reviver da palavra e da graça de Deus, reencontrada nessa primavera do Espírito que são as comunidades e as figuras dos Santos Padres, os Pais por excelência, educadores de nossa fé. A partir do Evangelho, a evolução da liturgia é acompanhada e envolvida pelo desenvolvimento das doutrinas, dos ministérios, da hierarquia. A Igreja há de voltar sempre a esta sua primeira juventude. Já um escrito como o Pastor de Hermas advertia sobre o perigo do “envelhecimento” da Igreja.




  É verdade que alguns pontos importantes e mesmo essenciais são desafios que se estendem pelos séculos. Foram enfrentados com lucidez, coragem e bastante discernimento. Mas não puderam ser levados a bom termo na época patrística.




  Que se pense no intrincado problema do poder.




  Como encontrar, como inventar ou criar formas adequadas de poder político para os “reis cristãos”, que antes estavam afeitos ao modelo do poder absoluto, e mesmo divinizado dos imperadores pagãos? E – questão mais delicada – como constituir modelos eficazes para a autoridade apostólica que Cristo confiou à sua Igreja, cuja hierarquia, mais do que um poder sagrado, fosse deveras um serviço evangélico, uma consagração efetiva e total ao bem espiritual da comunidade? Não era quimérico o risco de resvalar em um estilo de poder absoluto, excessivamente centralizado, à maneira dos poderes profanos herdados do mundo pagão.




  Esses e outros problemas similares foram transmitidos da era patrística às etapas ulteriores da vida da Igreja. Mas a inspiração, o rumo certo, indicado ou pelo menos buscado, lá estão na vida, nos escritos, nas lutas dos Padres da Igreja, fiéis muitas vezes até o martírio. É preciso retomar, ter o sentido da história, empenhar-se em prolongá-lo e por vezes redirecionar-lhe as opções e orientações assumidas em contextos de conflitos ou de concessões menos ajustadas.




  O Concílio Vaticano II inaugurou uma época de fidelidade mais decidida e mais esclarecida à tradição em sua expressão patrística. Apontou à Igreja atual os caminhos da colegialidade, do diálogo, da partilha e da comunhão da graça do Espírito, bem como da valorização dos carismas e dos ministérios, na diversidade dos serviços e das vocações. Lembrou, sobretudo, o grande tema da pregação patrística, que jamais se contentou em impor uma simples moral, mas propôs e enalteceu: “a vocação universal dos fiéis de Cristo à santidade”, para a plena realização da Igreja e felicidade de toda a humanidade.




  São estes os “caminhos da tradição cristã” de que este livro em boa hora quer ser o manual, leve e simples, mas rico e seguro em informações, estimulando a aprofundar a reflexão e a pesquisa, e, por que não, promover a contemplação, na convivência com os Santos Padres da Igreja.




  Frei Carlos Josaphat, OP




  Introdução




  Portal da grande tradição cristã




  Com o advento de Jesus Cristo, Deus encarnado e Redentor da Humanidade, os povos inauguram novos tempos. Com sua volta ao Pai, envia o Espírito Santo, luz para iluminar as nações. É um novo projeto de vida para a humanidade, onde Deus busca o ser humano e se insere em sua história, para transformar seus caminhos e, igualmente, seu destino.




  A revelação de Jesus Cristo, sua vida, seus ensinamentos e suas ações cotidianas nos é transmitida num primeiro momento. Seguem-se textos escritos por seus primeiros seguidores, que por sua vez inserem suas próprias experiências e o crescimento das comunidades onde atuam.




  Depois de décadas de elaboração, do conteúdo revelado, e mesmo antes de chegar ao termo desse tempo, grandes santos, teólogos e pastores edificam a comunidade, escrevem hinos, refletem os ensinamentos da mensagem cristã para novos povos.




  Vamos conhecer estes grandes protagonistas da Igreja Antiga, para entendermos o texto e o contexto da tradição cristã. Os séculos foram fecundos. A fecundidade da mensagem cristã se inseriu em novas culturas e novos povos, permitindo a continuidade do anúncio da mensagem evangélica, com grande fidelidade e, ao mesmo tempo, inserindo-se nas comunidades.




  Tocaremos os vários séculos de edificação dos ritos e da vida sacramental da Igreja, bem como os seus sujeitos, que viveram e apontaram caminhos da fé e da tradição que servirão de modelo para as gerações futuras. Naturalmente, os escritos são mais curtos e simples nas primeiras décadas e tornam-se mais complexos e abundantes nos séculos seguintes. Por esta razão, os primeiros autores são analisados de forma mais profunda, pois dão as bases fundamentais dos grandes tratados que se seguem.




  Em circunstâncias bem divergentes, como o período de perseguição e cristandade, os Padres da Igreja elaboraram um vastíssimo e precioso corpo doutrinal de nossa fé cristã que vai perdurar pelos séculos. Entre concílios, disputas, experiências, aprenderemos o que significa ser cristão na mente, no coração e na vida. Os Padres da Igreja e seus escritos inspirados e profundos tecem o alicerce de nossa tradição que, desde sempre até os nossos dias, fundamentam a vida cristã em sua mística, sua organização eclesial, seus ritos litúrgicos e sacramentais e o modo de se inserir na realidade histórica.




  Como a Patrística é o alicerce de toda a vida da Igreja e luz para as sínteses futuras da fé, acreditamos que o conhecimento profundo deste período da Igreja é fundamental para compreender melhor todos os demais períodos da vida da Igreja.




  Os autores




  Antônio S. Bogaz - Marcio A. Couto - João H. Hansen




  I - Introdução ao Período Patrístico




  I - Patrística Cristã: Texto e contexto




  Estamos para entrar num oceano profundo da vida cristã. Depois do testemunho dos apóstolos e seguidores mais próximos de Jesus Cristo, a comunidade cristã inicia sua caminhada de fé.




  Os discípulos seguem as pegadas do Mestre de Nazaré. Formam comunidades entre os judeus convertidos da Palestina. Seguem depois para os espaços judaizantes da diáspora, que são as comunidades judaicas na bacia do mar Mediterrâneo. Vão ainda mais longe, traçando itinerários que atingiam o continente europeu e asiático. Esta exortação de Paulo, o missionário dos gentios, foi assumida com seriedade pelos missionários e seguidores do Nazareno. Este período de expansão encontra seus registros nos textos bíblicos do Novo Testamento. Entre as narrativas dos fatos, as crônicas dos apóstolos e das comunidades, as explicações teológicas, as transcrições das experiências e as exortações para a vida cotidiana, desvelamos a vida, o pensamento, as obras e a fé dos primeiros fiéis, denominados, muito cedo, cristãos.




  Nas pegadas dos apóstolos, vieram seus seguidores. Ao iniciar, esboçamos os caminhos da tradição cristão que, por séculos, vão delineando os fundamentos teóricos e práticos do cristianismo nascente. Falamos de uma comunidade de fé que segue a revelação de Jesus Cristo, a partir de sua pregação e suas proposições para nos unificar ao Pai e unir os povos como comunidade universal.




  Neste período, a comunidade dá seus primeiros passos, edifica seus rituais, organiza sua vida eclesial, define suas verdades doutrinais e descobre seu caminho ético de santificação.




  Quem peregrinar neste itinerário da Igreja, certamente colherá testemunhos fundamentais e descobrirá a genuína grandeza de seguir o Mestre Jesus, que revela o Pai.




  Abordaremos os primeiros momentos deste período, seus principais conceitos e títulos, seus períodos históricos e a sua formação. Este é o período do desbravamento, das trilhas do cristianismo, tendo como instrumento a revelação de Jesus Cristo e o testemunho de seus primeiros seguidores.




  1 - Missão dos Padres antigos da Igreja




  As tradições anteriores e os contextos dos novos seguidores do Nazareno são básicos na Patrística, mas os caminhos da fé cristã estão para ser traçados. A fidelidade aos princípios cristãos está no coração dos fiéis, mas tudo está para ser elaborado. A comunidade deve encontrar meios rituais para celebrar seus sacramentos e suas festas. Deve encontrar conceitos e expressões para codificar seus dogmas. Os líderes espirituais e os fiéis devem traçar os seus valores e determinar as normas de seu agir. Mesmo o governo, os líderes e os ministérios devem ser definidos e ordenados para o sustento, o crescimento e a expansão dos convertidos. Todos estes bens devem ser coerentes com a proposta original da pregação apostólica, bem como adequada aos novos tempos, lugares e culturas por onde a mão da Providência vai semeando a fé cristã.




  2 - Os séculos patrísticos




  Nossa primeira preocupação é delimitarmos o período patrístico, que se insere numa definição mais global da vida e da história da tradição eclesial. Se considerarmos os vários períodos da caminhada do povo de Deus, podemos colocar a teologia patrística como o primeiro destes períodos.




  O início da Patrística não é definido como um marco cronológico, mas como um período de passagem. Se considerarmos que os textos bíblicos estão inscritos no período da segunda metade do Século I, consideramos que nesta passagem inicia-se o período dos “Padres e Mães da Igreja primitiva”. Esta passagem está no final do primeiro século da era cristã. Podemos apresentar a Instrução “Didaqué” como o marco inicial deste período, datada, aproximadamente, do ano 90. Consideramos ainda que temos textos bíblicos canônicos posteriores a esta data. Isso nos faz pensar que, além do tempo histórico, outros elementos caracterizam estes escritos que estudamos.




  Para delimitar a finalização deste período, consideramos duas áreas – geográficas, culturais e eclesiásticas – da Igreja naqueles séculos: Oriente e Ocidente cristãos.




  Os estudiosos definem o fechamento deste período, no Ocidente, com Gregório Magno (ou Isidoro de Sevilha), no século VII, e, no Oriente, com João Damasceno, no século VIII.




  

            	     Períodos da história da Igreja




    Por razões acadêmicas e didáticas, os historiadores e teólogos separam a História da Igreja nestes períodos:




    1- ANTIGUIDADE – do tempo dos Apóstolos até a Invasão dos Bárbaros (séc. VI), com uma subdivisão (perseguição e martírio até 313, com o Edito de Milão, e início da cristandade).




    2- MEDIEVAL – da invasão dos bárbaros (séc. VI) até o Concílio de Trento (séc. XVI), com uma subdivisão entre alta e baixa escolástica, levando em conta a evolução teológica ou cisma do Oriente/Ocidente, considerando os fatores históricos.




    3- MODERNO – desde o Concílio de Trento até a Revolução Francesa (séc. XVIII), que é o período que abrange o Renascimento Cultural e a Filosofia Moderna.




    4- CONTEMPORÂNEO – desde a Revolução Francesa até o Concílio Vaticano II (1962-1965), com algumas subdivisões como o Iluminismo, a Restauração, o Modernismo e o Movimento Litúrgico.




    5- PÓS-CONTEMPORÂNEO – considerando as últimas décadas da vida eclesial, sobretudo as Conferências Episcopais, o Ecumenismo e o Diálogo Religioso e a nova Inculturação do Cristianismo.















  




  3 - Conceitos fundamentais




  Patrística é o conjunto de escritos primitivos da era cristã, registrando suas experiências, seus ensinamentos, seus rituais e a vida eclesial. Esta denominação é cunhada por João Gerhard, teólogo luterano, em 1653. Esta denominação quer distinguir os escritos do período da Antiguidade cristã. Seus escritores são intitulados Padres da Igreja.




  Assim, temos a Patrística para distinguir outros modelos de teologia como: bíblica, canônica, moral ou pastoral, embora a teologia patrística incorra em todas estas áreas dos estudos eclesiásticos.




  “Patrologia” designa o estudo deste período, sua evolução histórica, seus protagonistas e, sobretudo, seu conteúdo litúrgico, místico e teológico vivenciados na sequência dos textos da Sagrada Escritura.




  4 - Identidade dos Padres da Igreja




  Os Padres da Igreja são teólogos e místicos da Igreja nos seus primeiros séculos. Muitos eram epíscopos, presbíteros, diáconos, outros eram leigos. Entre eles temos muitos monges e mártires. São considerados cristãos de grande santidade.




  Os Padres sentiram necessidade de aprofundar, refletir, registrar e intercomunicar os ensinamentos e os rituais das comunidades cristãs. Outra função importante era o testemunho cristão diante de autoridades e mesmo o confronto e o combate dos heréticos e dos adversários das comunidades cristãs.




  Consideramos São Jerônimo como autor do primeiro estudo histórico deste grupo de teólogos, embora a distinção entre heréticos e ortodoxos seja posterior a ele, uma vez que esta distinção é atribuída ao autor dos escritos, após a consagração ou condenação de suas afirmações.




  A variedade e a criatividade eram louváveis na composição dos textos, orações e fórmulas rituais, mas era inaceitável a contradição entre elas, devido ao espírito lógico do pensamento grego que permeava o espírito dos Padres da Igreja.




  5 - Caracterização dos Padres




  Os Padres da Igreja se integram em quatro condições fundamentais:




  1 - DOUTRINA ORTODOXA




  Os textos devem ser considerados verdadeira doutrina, isentos de heresia e de desvios da doutrina cristã. Aceitam-se inexatidões na doutrina, uma vez que ainda não tinham sido definidos seus termos e seu conteúdo definitivos.




  2 - SANTIDADE DE VIDA




  Os Padres da Igreja são exemplos de vida, sejam leigos profissionais, presbíteros ou pastores, monges ou monjas, contemplativos ou ativos. Não estão isentos de pecado, mas devem ser considerados verdadeiros santos de conduta exemplar, seja na virtude, na penitência e na obediência à Igreja.




  3 - ANTIGUIDADE NA HISTÓRIA DA IGREJA




  A Igreja tem teólogos, místicos e escritores de textos doutrinais e litúrgicos ao longo dos séculos, mas os Padres da Igreja estão inseridos no período da Patrística. Padres e Mães da Igreja são os escritores da doutrina, de orações, de hinos e de ensinamentos cristãos que se inscrevem neste período histórico do cristianismo.




  4 - APROVAÇÃO DA IGREJA




  O título é aplicado aos escritores como se fosse um título honorífico da Igreja. Como os títulos de “canonização” nos primeiros séculos, a Igreja elabora, por assim dizer, o “cânon” dos Padres e Mães da Igreja. Considerando sua santidade, sua ortodoxia e seu período histórico, seus nomes são inscritos como “Padres da Igreja” primitiva.




  5 - COLEGIALIDADE E DIÁLOGO




  Os Padres estão em comunhão e a serviço das comunidades e dos fiéis. Alguns têm abrangência limitada à sua cidade, seu mosteiro ou diocese, mas alguns atravessam fronteiras, com influência, diríamos, universais no seu tempo. Há entre eles comunhão, integração e complementaridade do patrimônio doutrinal da Igreja.




  6 - Divisão do período patrístico




  Para a divisão do período patrístico, devem-se considerar alguns elementos históricos e os próprios conteúdos. São divisões didáticas, elaboradas posteriormente em vista de estudos e comparações. Os períodos são denominados épocas.




  1ª Época: DAS ORIGENS




  Consideram-se os escritos que vão da passagem da Revelação à Tradição, terminando com o Concílio de Niceia (325). São textos com grande originalidade que trazem assistematicamente os ensinamentos da tradição.




  2ª Época: DE OURO




  É o período mais fecundo e denso da tradição patrística. Compreende o período desde o Concílio de Niceia até o Concílio de Calcedônia (451). Neste período, as discussões tocam os tratados e temas nucleares da tradição. Seu conteúdo, como o símbolo apostólico, organização eclesiástica, rituais e dogmas canônicos são elaborados e aprovados pelos pastores da Igreja, e, muito especialmente, pelos Concílios Ecumênicos.




  3ª Época – DO DECLÍNIO




  Engloba o período entre o Concílio de Calcedônia e o final da Patrística, com Isidoro de Sevilha (636) ou Gregório Magno (604), no Ocidente, e João Damasceno (730), no Oriente. Este período trata de questões secundárias da tradição, como a disputa iconoclasta e questões políticas, entre a sociedade civil e a comunidade eclesiástica.




  

            	     A língua dos escritos




    Vivemos num período de grande esfacelamento étnico, onde os grupos humanos se comportam como tribos, com histórias, costumes, culturas e línguas próprias. Com a conversão ao cristianismo, pela pregação dos apóstolos ou missionários, tornam-se cristãos. Não havendo imposição de uma língua ou cultura, pois os ritos, doutrinas e ensinamentos cristãos transcendem todas as culturas. São escritos nas línguas autóctones. Destacam-se, sobretudo, o grego e o latim, mas encontramos obras em siríaco, copta e aramaico, armênio etc.
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